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INTRODUÇÃO

O complexo estuarino Kauí-Fundo-Real ocupa uma faixa alongada na planície 
costeira ao sul do Estado de Sergipe, a 80 km de Aracaju, entre 37°22’ e 37°30’W e 
11°16’ e 11°30,S, abrangendo os municípios de Itaporanga, Estância, Santa Luzia do 
Itanhi, Indiaroba e Jandaíra (Mangue Seco). Segundo Fontes (1987), a planície é 
drenada por cursos de água, dos quais os rios Piauí e Fundo desempenham papéis 
importantes na sedimentação Quaternária.

Em 1984, a Universidade Federal de Sergipe criou o’"Programa Integrado para 
Avaliação das Potencialidades do Estuário do Rio Piauí", dentro do qual foi feito o 
levantamento de tecamebas e foraminíferos e de sua distribuição em relação aos 
parâmetros abióticos, como a salinidade, a profundidade e a natureza do sedimento de 
fundo.

O padrão de diversidade para os foraminíferos quanto à salinidade é o mesmo 
demonstrado por outros organismos, isto é, quando a salinidade diminui das condições 
euhalinas para hipohalinas, o número de taxa diminui mas o número de espécimens 
para cada taxon aumenta (Boltovskoy et al. 1980).

Segundo Nichols (1974), a composição da fauna de foraminíferos, quando 
relacionada com os outros parâmetros, fornece meios de comparação e classificação 
dos estuários, tendo em vista as suas adaptações a diversos tipos de ambientes. Em 
estuários, as espécies de foraminíferos formam um grupo distinto com adaptações a 
diferentes tipos de ambientes.

Estudos sobre a distribuição dos foraminíferos em ambientes mixohalinos têm 
sido utilizados na caracterização ecológica de várias áreas costeiras no Brasil. Closs 
(1962) dividiu a Lagoa dos Patos (Rio Grande do Sul) em duas zonas distintas, sob o
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ponto de vista geográfico-ecológico, e com base nos foraminíferos, tecamebas e 
parâmetros abióticos, classificou-a em seis zonas ecológicas.

A Baía de Paranaguá foi dividida em três zonas com base na distribuição dos 
foraminífeios (Closs e Madeira, 1966). Os mesmos autores (1967) dividiram a Lagoa 
de Tramandaí em duas zonas ecológicas. Madeirâ-Falceta (1974) estudou a distribuição 
de tecamebas e foraminíferos em ambientes mixohalinos em várias lagoas, baías e 
estuários no litoral sul do Brasil. Fonseca (1980) estudou a ecologia do Rio Formoso 
(Pernambuco), utilizando foraminíferos bentônicos.

A Baía de Sepetiba (Rio de Janeiro) foi dividida em compartimentos ambientais, 
baseando-se na sua microfauna bentônica, principalmente nas subordens de 
foraminíferos (Brõnnimann et al, 1981a). Os mesmos autores (1981b) analisaram os 
foraminíferos da fácies mangue da planície de maré de Guaratiba (Rio de Janeiro). 
Dias-Brito et al. (1988) apresentaram um modelo ecológico da Baía de Sepetiba, 
baseado na relação entre foraminíferos e ostracodas.

As tecamebas são pequenas formas aglutinantes que se assemelham aos 
foraminíferos. Habitam marismas de água doce, baías, lagos e rios. Nos estuários, são 
encontradas com freqüência em áreas de baixa salinidade. Os gêneros mais freqüentes 
são Difflugia e Centropyxis. Brady (1870) observou que algumas espécies suportam 
maior teor de salinidade e que podem viver junto como os foraminíferos. Os exemplares 
de Difflugia são mais numerosos quando a salinidade é mais baixa.

Diversos autores analisaram padrões de distribuição de tecamebas e 
foraminíferos em ambientes mixohalinos (Boltovskoy, 1956; Todd e Brõnnimann, 
1957; Boltovskoy, 1968; Wright, 1968; Murray, 1973; Lena & UHoste, 1975; Lena & 
Zaidenwerg, 1975 e Boltovskoy e Martinez, 1983).

Para possibilitar a caracterização ecológica do Estuário do Rio Piauí, são 
necessários, inicialmente, conhecimentos básicos da área, tais como levantamento 
batimétrico, geomorfológico e biológico. Neste contexto, o presente trabalho objetiva 
a identificação e análise da distribuição dos foraminíferos e tecamebas da região, para 
uma caracterização ecológica do estuário.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram amostrados 65 pontos ao longo do estuário (Fig. 1), utilizando-se üm 
pegador do tipo "Van Veen", Os cinco centímetros superficiais de sedimento de fundo 
foram rotineiramente retirados para análises biológicas.

O sedimento foi lavado em peneiras de 0,84 mm e 0,062 mm de malha. Para 
separação das carapaças foi utilizado o tetracloreto de carbono em capela de exaustão, 
utilizando-se a técnica da separação por diferença de densidade (Boltovskoy, 1965).

A identificação genérica dos foraminíferos foi realizada segundo Loeblich & 
Tappan (1964). Para a identificação específica foi utilizada a coleção-tipo e fichas 
microfilmadas do Departamento de Micropaleontologia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.
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Fig. 1
Distribuição dos Pontos de Amostragem no Estuário do Rio Piauí.
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A análise granulométrica do sedimento foi feita pelo método de pipetagem para 
os sedimentos finos e peneiramento para os grosseiros, segundo a escala de Wentworth.

Os índices de constância e dominância foram calculados pelo emprego das 
seguintes fórmulas:

O  p . 100/P

Onde:
C= Constância
p= número de amostras que contém a espécie 
P= número total de amostras analisadas.

D= t. 100/T

Onde:
D= Dominância
t= número de indivíduos da espécie 
T= número de indivíduos.

RESULTADOS

O estuário do Rio Piam apresentou três zonas características: zona superior, onde 
os valores de salinidade variaram de 1 a 10%o; zona intermediária, de 20 a 30%o e zona 
inferior, com salinidade superior a 30%o (Tab.l).

Os valores de profundidade referentes aos pontos amostrados são apresentados 
na Tabela 1, sendo que o valor máximo foi 16,0 m eo  mínimo, de 0,5 m.

Os sedimentos de fundo são representados por elásticos finos que variam de 
argila síltica a areia (Fig.2), segundo a classificação de Shepard (1954). O diâmetro 
médio das partículas, segundo classificação de Folk & Ward (1957), evidenciou o 
predomínio de areia fina, principalmente na zona de maior influência marinha, definin­
do a zona de maior fluxo de energia. Sedimentos grosseiros ocorreram apenas em 
alguns pontos isolados próximo da área de maior influência fluvial. Próximo das 
margens observou-se a ocorrência de silte médio, silte fino e silte muito fino (Fig.3), 
determinado pelas áreas de baixa energia.

Houve predomínio de tecamebas na parte superior do estuário. Foram en­
contrados cinco gêneros com 12 espécies. Centropyxis marsupiformis e Difflugia 
pyriformis foram as espécies mais abundantes (Tab.2).

Foram observadas três subordens de foraminíferos, Textulariina, Miliolina e 
Rotaliina, com 54 gêneros e 116 espécies. Arenoparrella mexicana foi a espécie com
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Fig.2
Distribuição dos Sedimentos de Fundo segundo a Granulometria.
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Fig. 3
Distribuição dos Sedimentos de Fundo segundo Diâmetro Médio.
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maior índice de constância (76,9), seguida por Ammonia beccarii, (61,9), Ammotiumn 
cassis (47,7), Bolivina striatula (40,0), Florilus grateloupi (35,4) e Trochammina 
inflata (32,3). As espécies que apresentaram índices de constância superior a 10 estão 
listadas na Tabela 3.

A espécie com maior taxa de dominância foi Ammonia beccarii (47,6), seguida 
de Rotalia cubensis (10,4), Arenoparrella mexicana (8,4), Florilus grateloupi (5,0) e 
Bolivina striatula (3,9), (Tab.3).

DISCUSSÃO

Segundo Murray (1973), estuários são áreas de encontro entre um rio e o mar, 
que apresentam rápidas mudanças ambientais em pequena distância lateral. Os 
estuários podem ser em geral divididos em uma seção superior, sujeita a maior 
influência de água doce e uma inferior, conectada com o mar.

O Rio Piauí, segundo a classificação proposta por Boltovskoy et al. (1980), 
poderia ser classificado em 3 áreas em função da salinidade: a zona superior com maior 
influência fluvial, denominada hipohalina/salobra; zona interm ediária, 
hipohalina/mixohalina e zona inferior com águas euhalinas.

Os três ambientes distintos quanto à distribuição da salinidade do Rio Piauí são 
comparáveis aos três compartimentos propostos por Fonseca (1980), para o estuário 
do Rio Formoso (Pernambuco), sendo uma zona estuarina inferior (euhalina e 
polihalina), uma zona estuarina média (euhalina e mesohalina) e uma zona estuarina 
superior (oligohalina).

A sub-região A do Estuário do Rio Piauí, como definida na Figura 4, pode ser 
comparada com a zona pré-limnica definida por Closs (1962) na Lagoa dos Patos (Rio 
Grande do Sul).

Na sub-região A, há o domínio de tecamebas, sendo Difflugia sp. e Centropyxis 
sp. as mais comuns seguidas de Pontigulasia sp. e Lesquereusia sp. com menor 
freqüência. Estas espécies são formas bentônicas aglutinantes com paredes resistentes 
e ocorrem também com alta freqüência no delta do Rio Paraná, (Lena & Zaidenwerg,
1975).

As espécies de foraminíferos encontradas nesta área foram Haplophragmoides 
wilberti e Miliammina fusca, que são eurihalinas e típicas de lagoas, estuários e 
marismas. Segundo Boltovsky et. al. (1980), estas espécies ocorrem também em água 
doce periodicamente invadida por águas salobras.

Na sub-região B, Arenoparrella mexicana é a espécie mais freqüente, tendo 
apresentado o maior índice de constância para todo o estuário. Ammonia beccarii foi 
a segunda espécie mais freqüente. Esta região pode ser comparada com a zona 
pré-mixohalina, da Lagoa dos Patos (Closs, 1962). Segundo Murray (1973), a ausência 
da subordem Miliolina indica um ambiente confinado e hipohalino.

A sub-região C, localizada na zona inferior do estuário, apresenta contato direto 
com o mar. A espécie mais abundante foi Ammonia beccarii, seguida de Florilus
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grateloupi, Bolivina striatula e várias espécies de Elphidium. Segundo Murray (1973), 
estas espécies são características da zona inferior do estuário, onde ocorrem com 
freqüência.

Entre os miliolídeos, as espécies mais abundantes na sub-região C foram 
Miliolinellasubrotunda, Triloculina laevigata, Triloculina oblonga e Quinqueloculina 
lamanckiana. Segundo Nichols (1974), a subordem Miliolina está presente em entradas 
de estuários onde a turbulência é grande. Juntamente com esta fauna ocorrem Ammonia 
beccarii e várias espécies de Euphidium.

CONCLUSÕES

O Estuário do Rio Piam pode ser considerado um ecossistema semiconfinado 
com forte influência marinha na sua parte inferior, evidenciada pela alta salinidade e 
pela presença de subordem Miliolina. A parte superior é influenciada por água doce, 
com pouca influência marinha. A salinidade é o principal fator condicionador da 
distribuição dos organismos.

Baseando-se nos fatores abióticos relacionados com a distribuição das tecamebas 
e foraminíferos, foi possível dividir o Estuário do Rio Piauí em três sub-regiões (Fig.4).

A primeira, localizada no estuário superior e denominada sub-região A, carac­
teriza-se por apresentar baixa salinidade (1 a 10%o ). Há o domínio das tecamebas, 
principalmente as espécies Difflugiapyriformis, Centropyxis marsupiformis e Difflugia 
corona. As espécies de foraminíferos que ocorrem nesta área são Haplophragmoides 
wilberti e Miliammina fusca.

A segunda, localizada no estuário médio e denominada sub-região B, caracteriza- 
se por apresentar salinidade de 20 a 30%o , podendo ser definida como ambiente 
mixohalino propriamente dito. As espécies mais abundantes nesta área foram 
Arenoparrella mexicana, Ammonia beccarii, Ammotium salsum, Ammoscalaria pseu- 
dospiralis, Ammotium cassis, Trochammina inflata, Haplophragmoides wilberti, 
Miliammina jusca, Trochammina advena e Ammoastuta inepta. A ausência da subor­
dem Miliolina define esta área como um ambiente confinado.

A terceira, localizada no estuário inferior e denominada sub-região C, apresenta 
salinidade entre 32 e 35% o. As espécies da subordem Rotaliina mais abundantes nesta 
área foram Ammonia beccarii, Rotaliacubensis, Florilus grateloupi, Bolivina striatula, 
Elphidium incertum, E. excavatum, Sagrina pulchella, Hanzawaia strattoni e El­
phidium galvestonense. Da subordem Textulariina ocorreram Arenoparrella mexicana, 
Textularia candeiana, T. gramen e Ammotium cassis. Da subordem Miliolina ocor­
reram Miliolinella subrotunda, Triloculina laevigata, T. oblonga, Quinqueloculina 
lamarckiana, Q. goesi e Cyclogyra involvens.
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Fig. 4
Divisão do Estuário do Rio Piauí com base nos Parâmetros Ecológicos.
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ABSTRACT

Spatial distribution of Foraminifera and Thecamoebina o f the Piauí River Estuary (Sergipe, Brazil).
The distribution of the benthic Foraminifera and Tecamoebina in the Piauí River Estuaiy, Sergipe 

(NE-Brasil) and their relationship with the abiotic parameters was described. Data was obtained from 65 
bottom sediment samples. One hundred and sixteen species of Foraminifera from the suborders Textulariina, 
Miliolina and, Rotaliina, and twelve species of Thecamoebina were identified. The suborder Rotalliina 
presented the highest relative frequency. Ammonia beccarii was the most abundant and Arenoparrella 
mexicana was the most constant species. The estuary was divided in: a) subregion A, upper estuary, with a 
predominance of testaceous; b) subregion B, central part of estuary, where A. mexicana and A. beccarii were 
the most abundant species; c) subregion C, the lower part of the estuary, where A. beccarii, and Rotalia 
cubeusis (Rotalliids), A. mexicana and Textularia candeiana (Textulariids), Milionella subrotunda and 
Triloculina laevigata (Miliolids), were the most abundant species.

Key words: Benthonic Foraminifera; Tecamoebina; Estuary; Piauí River, Sergipe State (Brazil).

RESUMO

Com o objetivo de estudar a distribuição dos foraminíferos e tecamebas do estuário do Rio Piauí, 
Sergipe e suas relações com os parâmetros abióticos, foram analisadas 65 amostras de sedimento de fundo. 
Foram identificadas 116 espécies de foraminíferos pertencentes às subordens Textulariina, Miliolina e 
Rotaliina e 12 espécies de tecamebas. A subordem Rotaliina apresentou maior freqüência relativa. Ammonia 
beccarii foi a espécie com maior taxa de dominância e Arenoparrella mexicana, com a maior taxa de 
constância. O estuário foi dividido em: a) sub-região A, zona superior, com predomínio de tecamebas; b) 
sub-região B, zona intermediária com maior abundância de A. mexicana e A  beccarii; c) sub-região C, zona 
inferior do estuário, com maior abundância de A. beccarii e Rotalia cubensis (Rotalliina), A. mexicana e 
Textularia candeiana (Textualariina), Miliolinella subrotunda e Triloculina laevigata (Miliolina).

Palavras-chave: Foraminíferos bentônicos; tecamebas; estuário; Rio Piauí; Sergipe.
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TABELA 1 - VALORES DE SALINIDADE E PROFUNDIDADE DOS PONTOS 
AMOSTRADOS NO ESTUÁRIO DO RIO PIAUÍ
AMOSTRA PROFUNDIDADE (M) SALINIDADE^)
1 3.5 1.0
2 1.5 2.0
3 3.0 2.0
4 2.0 2.0
5 2.0 4.0
6 2.9 4.0
7 2.0 6.0
8 7.0 6.0
9 3.0 10.0
10 2.5 20.0
11 2.5 20.0
12 2.5 24.0
13 0.5 26.0
14 1.2 28.0
15 2.5 30.0
16 0.5 30.0
17 2.5 30.0
18 5.0 32.0
19 1.0 30.0
20 6.0 30.0
21 3.5 30.0
22 2.8 30.0
23 4.0 30.0
24 5.0 33.0
25 6.0 32.0
26 5.0
27 1.0 30.0
28 5.0 30.0
29 8.0 30.0
30 2.7 31.0
31 2.0 30.0
32 2.6 32.0
33 6.0 32.0
34 7.0 33.0
35 2.5 33.0
36 6.0 32.0
37 3.6 32.0
38 1.5 34.0
39 2.1 34.0
40 8.0 34.0
41 2.8 33.0
42 6.0 33.0
43 1.8 33.0
44 7.0 32.0
45 3.0 32.0
46 7.0 32.0
47 3.5 32.0
48 8.0 33.0
49 10.0 33.0
50 8.0 34.0
51 11.0 34.0
52 4.0 35.0
53 14.0 35.0
54 15.0 35.0
55 7.5 35.0
56 9.0 35.0
57 8.0 35.0
58 6.0 35.0
59 7.0 35.0
60 5.5 35.0
61 6.5 35.0
62 4.5 35.0
63 16.0 35.0
64 5.0 35.0
65 3.5 35.0

ÁGUAS HIPOHALINAS/
SALOBRAS
0,5 - 10%

ÁGUAS HIPOHALINAS/
MIXOHAUNAS
18 - 30%

ÁGUAS
EUHALINAS
30-40%
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ZUCON, M.H.; LOYOLA E SILVA, J. de. Distribuição espacial

Tabela 2 - Distribuição das tecamebas do estuário do Rio Piauí
AMOSTRA

t e c a m e b a s 01 02 0304 05 06 07 080910 111213 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33
Centropyxis 01 13502 01 02 01 0101 01 01
marsupiformes

05Centropyxis sp.
Lesquereusia sp.

06 01 01
02 03

Difflugia acuminata 01 01 01
Difflugja capreolata 02 02 0101 09 04 01
Difflugia corona 08 20 0503 04 01 06 01
Difflugia lobostoma 03 02 01 01
Difflugia pyriformis 2106 58 01 04 010101 081005 05 01 12 20 01 02 03
Difflugia urceolata 01 01 03
Difflugia sp. 01 01
Cucurbtella sp. 02
Pontigulasia 02 01
compressa
TOTAL 60 1650863 03 11 03 010101 101405 08 02 32 30 01 02 04

Tabela 3 - índices de constância e dominância das espécies de foraminíferos do estuário 
do Rio Piam.
ESPÉCIE CONSTÂNCIA (%) DOMINÂNCIA (%)

Arenoparrella mexicana 76.9 8.40
Ammonia beccarii 61.9 47.60
Ammotium cassis 47.7 0.73
Bolivina striatula 40.0 3.90
Florilus grateloupi 35.4 5.00
Trochammina inflata 32.3 0.30
Ammoastuta inepta 29.2 0.20
Sagrina pulchella 29.2 0.85
Rotalia cubensis 29.2 10.40
Globigerinoides ruber 29.2 0.62
Elphidium incertum 27.7 1.86
Haplophragmoides wilbert 27.6 0.15
Elphidium excavatum 26.2 1.58
Miliolinella subrotunda 24.6 1.73
Ammotium salsum 23.1 0.28
Textularia gramen 23.1 1.35
Trochammina advena 23.1 0.24
Quinqueloculina goesi 23.1 0.60
Elphidium galvestonense 23.1 0.67
Cyclogira envolvens 21.5 0.54
Quinqueloculina lamarckiana 20.0 0.69
Lagena striata 20.0 0.43
Quinqueloculina cf. seminulum 18.5 0.62
Triloculina laevigata 18.5 0.74
Textularia earland 18.4 0.15
Elphidium poeyanum 16.8 0.46
Miliammina fusca 16.9 0.14
Ammoscalaria pseudospiralis 16.9 0.27
Quinqueloculina laevigata 15.4 0.40
Triloculina trigonula 15.4 0.04
Nonionella atlantica 15.4 0.19
Quinqueloculina angulata 13.8 0.12
Fursenkoina complanata 13.8 0.12
Quinqueloculina sommeri 12.3 0.29
Triloculina cultrata 12.3 0.02
Triloculina oblonga 12.3 0.71
Miliolinella australis 12.3 0.12
Lagena laevis 12.3 0.40
Hanzawaia stratoni 12.3 0.93
Reussella spinulosa 10.7 0.14
Florilus clavatum 10.7 0.10
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